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ELO 6 HOTILIDO 

  

COBRANÇA 

Avisamos os nossos prezados 
assinantes e anunciantes de que 
vamos enviar à cobrança todos os 
recibos das assinaturas referentes 
ao 27.º semestre já vencidas e a 
vencer-se. 

Pedimos a todos a fineza de 
satisfazerem o seu d bito lego 
que lhes seja presente e mesma 
cobrança, a-fim-de nos evitar mui- 
to trabalho e novas despezas, cu- 
jas essas, ficam a cargo dos mes- 
mos ussinantes, 

PALAVRAS DE ORDEM 

«Enquanto outros povos bata 
lham velos seus ideais ou pela 
sua independência sejamos nós 
soldados do trabalho, prontos a 
tôda a hora para, se fôr preciso, 
defender também a causa sagra- 
da da Pátria. 

«Em tudos os sectores da acti- 
vidide portuguesa se faz sentir a 
necessidade de sangue novo, es-   pívito novo, ritmo novo. Nós te- 
mos de dar o exemplo. Por isso 
procuramos ansiosamente distin- 
guir es melhores filiados para os 
fzer ascender aos postos de co- 
mando.» 

Palavras de ordem estas, di- 
manadas de um alto espírito 
orientador: o Prof, Mareelo Cae- 
tano, Comissário Nacioual da 
Mocidade Portuguesa. 

Calaram fundo, por certo, em 
quantos têm o dever de entendê- 
Lis e de segui-las. Mas elas pró-| 
prias contêm em si a certeza da; 
sua eficácia, pois contar com a 
Mocidade é garantir uma vitória 
na sua origem. 

... 

HORA LEGAL 

Este ano, à semelhança do úl- 
timo, serão os telóvios adianta- 
dos duas vezes, conforme decre- 
to recentemente publicado no 
«Diário do Govêrnor, 

Os primeiros sessenta minutos 
serão adiantados às 23 horas do 
próxime sábado, dia 13; e os se- 
gundos às mesmas horas do dia 
17 de Abril, sendo restaurada a 
hora normal respectivamente de 
28 para 29 de Agosto e 30 para 
31 de Outubro. 

e 

PROCISSÃO DA CINZA 

É na próxima quarta-feira que 
na cidade de Aveiro se realiza 
a procissão da Cinza, que, pelo 
seu brilhantismo, pompa e gran 
deza, leva a despovoar-se as 
frêguesias vizinhas, para a Avei- 
ro irem assistir à sua passagem 

Por sua vez, a nossa frêpuesia 
já desde os sagrados princípios,   corre em massa naquele dia pa 
ra a séde do-nosse concelho, 

NO SA Ts 

E oii   > 
Depois de certa idade a 

nossa vida começa a ser di 
ferente. | 

Tudo que nos rodeia toma 
outro sentido. 

Deixamos de olhar e de ou- 
vir, de falar e de andar, de ser-|brevindo, esperanças nascen- 

rir e de agir da mesma forma. do, coração em resplendor, a 
São diferentes as emoções | vida em aspectos novos, para 

cv os actos, as alegrias e as 

tristezas, as apreensões e as 
lágrimas. | 

Mas, a verdade — e ainda 
bem =é que poucas pessoas 
se tomam; de estados de espi- 
rito em que a penusnbra des- 
ce e se adensa; é que reduzi- 
do número continúa a olhar 
a vida sem mutilações, os ca- 

minhos continuam a ser tran- 
sitados como se em frente, 

um passo mais um passo me-| 
nos não estivesse suspensa a 
fouce da morte! 

| E em reduzido número a nha, de alêluia ! 

si próprio se qualifica, se ava-! 
lia, se resigna ou se contrange. 

Isola-se e medita, o presen: 
te incisivo a tactear a vida,, 

como a querer sentila, mas. 
logo reparando que só lhe 
resta êsse tactear, — labareda! 

de combustível que se extin: 
gue, se vai adelgaçando, su- 
“bindo, desvanecendo, até se 

desprender, leve, pálida, cinza! 
O pensamento a querer sen-) 

tir a vida! Sente-a mas em 
recordação ! 

Passou. 
Agora, é a imagem somente. 
Não há futuro a imaginar, 

delinear, aspirar. 
Não há presente a sorrir, — 

que a noite desceu e sem es- 
trêlas tremeluzindo, sem luar 
inspirador de alegrias para as 
saiilades que os sonhos des 
pertam. 

Há só o passado que a re- 
cordação traz nas suas azas 
imensas e vai colocando dean 

te de nós com os seus idealis- 
mos e esperanças! : 

Ai, o passado! E ficamos 
absortos, embevecidos, a vê- 
-lo pelos anos fóra, desde cri 
ança,— ingenuidade, candura, 

enigma, lucilação, frémito e 
idilio! 

Depois, a mocidade. Os so- 

  

|elecirismos luminosos nos ho- 

  nhos, azas esvoaçando alto, 

céu imenso, constelações, es- 

A VIDA 

trelas descendo e subindo, jmentos, até que um dia o sol 
! desce e não sobe mais, — noi- 

rizontes, miragem anunciando ite cerrada, sem estrelas tre- 

oásis perdidos em meio dos imeluzindo, sem luar inspira 
infinitos desertos! dor de elegias para as saida: 

Sonhos... —ternuras so-|des que ficam a envolver nos 
na sua aprisionadora sombra! 

* 

  

    ps I - «Trabalhemos para que os operários, 
além; a felicidade a sorrir, e livres da sua condição Pa 

E $ — incerta, não só possam fazer frente a t6- 
aos ouvidos resoando a pri- gas as eventualidades durante a vida, 
meira osquestração do amor! 

Agora tôda a música dos 
mas deixem ainda pela morte alguna 

espaços ondulando .. Abrem- 

coisa aos que lhe sobrevivent.»-PIO XI. 

Transcrevo estas palavras 

-se clareiras no. Desconheci- 
do... Vamos! — chama nos 

dum jornal que as publica e| 

uma voz de meiguice e desa- 

diz pronunciadas por o chefe 
actual da Igreja Católica, e 

brocham termuras ante os nos- 
sos olhos encantados ! 

transcrevo-as jubiloso. porque! 
tantas vezes, anos fóra, eu as, 

Enche-se de alvoradas o céu tenho pronunciado, as tenho, 
e cobre se de flores a terra! escrito absolutamente iguais. 

Repicam sinos festivos e! Elas resumem “quanto se 

passam noivas de branco, en- Pode dizer em muitos discur-| 
voltas numa claridade riso- 505, quanto se pode escrever 

em muitos livros. Elas resu- 
Mas é tempo do acordar Mem uma doutrinação de 

da consciência, de se desen. bondade, de sentimento de 
rolar o panorama da vida em Jttstiça que, sentida e seguida, 

E md Lei ibertava ama a dô- todos os seus aspectos... ibertava de amarguras e dô 
Descem tempestades! Em- 85 O viver Go homem, da fa- 

batem-se iniquidades! jmília, da sociedade” | 
A dôr passa galopando e! Infelizmente, eu já não pos- 

abrem-se sulcos ao decorner Sº Eer ilusões, a Sta Santida- 
de lágrimas! de Pio XII há-de suceder ou- 

Acordada, a” consciência tro tantó, Justiça, Bondade, 
pregunta se não poderá agir Amor, — palavras. O coração 

para debelar tempestades, ini (continha e continuará sendo 
quidades, a «dôr, — Intando Como quando Pilatos lavou 

para que a vida seja bela, àS nãos para assinar a 'sen 
ma é feliz? tença da morte de Jesus, há 

Anes de idealismos... Lu- NHS dois mil anos! 
ta sem: trégias nem desfaleci- José Augusto de Castro. | 

  

  

  

FEIRA DE MARÇO ESCOLA DA QUINTA 

No presente momento, não há) Deve ficar pronto nos fins do 
nenhum visitante a Aveiro que corrente mês o novo edifício 
não tenha tentação de descer aj do Posto Escolar da Quintã do 
Avenida Central, para ir de lon-| Loureiro, que o nosso henemé- 
gada até ao Rocio, onde, como rito conter;âneo sr. Manuel Ro-| 
nos anos antecedentes, está mon-| drigues Carvalho mandou c ns-! 
tada a barracagem e quási tôdas| truir numa sua propriedade os] 
as guarnições de enfeites, da'Barrocos para o doar à Nação. 
tradicional Feira de Março, aj Sôbre a sua inauguração, fa-| 
inaugurar no próximo dia 25 dol laremos oportunamente, 
corrente, 

A mocidade folgaza da nossa 
região, aguarda impaciente, a : em r 

Ei da deste mercado, tão apa- PONTE SOBRE O VOUGA 
ratoso em música radiada ao mi Andam a guarnecer as varan- 
crofóne, como na elegância dos' das da ponte em cimento armas 
bons «stands» que habitualmente: do que liga Cacia com Angeja. | 
ali são expostos, não falando já A rampa do nosso lrdo já está) 
nos teatros, einetnas, e outros da altura querida, devendo em 
atractivos que sempre surpreen-, breves dias começarem a do la- 
de os visitantes âquela Feira, do de Anpeja. 

DOS 8 AOTIGIAS 
até Tio TIS fo vo ls o Gfo Go vio vo US 

MOCIDADE PRESENTE! 

"Pelas ruas de Lisboa desfilou 
um cortejo simbólico; o futuro 
de Portugal» escreveu, a-pro- 
pósito da recente concentração 
da Mocidade Portuguesa, um 
jornal lisboeta, e 

E assim foi, de facto. O futu- 
ro de Portugal — sério, viril, de- 
cidido, triunfante — desfilou pela 
capital do Império, numa afirma- 
ção de Íôrça consciente, numa 
demonstração clara, insofismá- 
vel, de que a Mocidade se não 
poupará a nenhum sacrifício na 
sua âusia de bem servir. 

Portugal, confiante na respos- 
ta, preguntou pela Mocidade. E 
esta, resoluta e sóbria, deu-lhe 
mais uma vez a resposta incon- 
dicional de sempre: Presente! 

— Mocidade! av: 
— Presente! 
Da Milícia, escola de virtudes 

cristãs, de aprumo “militar, hão- 
-de saír chefes e soldados de 
Amanha, portugueses de escol, 
que, pelo espírito e pela acção, 
nos garantam a continuidade e a 
firmeza da Revolução Nacional, 

E assim, como hoje, como 
sempre, a Mocidade Portuguesa, 
responderá aos apêlos da Pátria: 
— Presentel 

Ganharam essa certeza os pou- 
cos que talvez ainda a não tives« 
sem, quando viram nas ruas de 
Lisboa, um cortejo simbólico: 
«o futuro de Portugal» 

... 

HOMEM. CRISTO 

O ilustre aveirense sr. Fran- 
cisco Manuel Homem Cristo, aca- 
bou por sucumbir no último dia 
25 com a idade de 83 anos. 

Foi director de «O Povo de 
Aveiro», há tempos suspenso, 
e jirnalista e escritor da mais 
larga nomeada em Portugal e no 
estrangeiro. Diziam no, até, o 
maior paufletário da península, 

O «Ecos de Caciar envia à fa- 
mília em crépes a expressão do 
seu mais sentido pesar. 

  

Quem se casar com vilvo 
Terá quem não foi só sen; 
Há-de sempre ouvir suspiros 
Por aquela que morreu. 

Sem sorte, pobre nasci, 
Sem lucros, son devedor, 
Mas e tando a ti juntinho 
Sou rico com teu amor. 

Morrer não queiras ainda, 
Pelo menos. por agora, 
Que quando Deus o entender 
Fará chegar tua hora. 

Ao homem tedos apontam 
Crlpas que nem sempre tem; 
Vivo, tem muitos defeitos, 
Morto, fo: homem de bem. 

CARLOS FERNANDES,
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“O que eu sonhe 
CG -—— 

RE 

  

“O que eu sonhei! Sei lá... Seili o que sonhei! 
coisas bous e mãs; quais as melhors? Não sei. 
Reinava o ardente Phoebus lá na altura, 
“spalhando a sua luz em todo o espaço; 
luz que emolira a terra mam abraço, 

luz diamantina e pura. 
Da fonte de 'tipocréne a formosura, 
no monte de Parnáso a branca neve, 
tudo O que é belo, enfim, e que se deve 

ao supremo Creador. 
Sonhei que o mundo era 
eterna primavéra. 
Em cada pedra uma flôr; 

O mundo, para mim era um ninho de amôr, 
e, nºum momento soténe, 
corria muito ao de leve 

a água pela fonte de Hipocrene. 
Tudo era amôr e poesta 
que reinava no Paináso; 
desde o nascer ao ocaso, 

Phoebus com sua luz, dava ao mundo alegria, 
e os suaves cantir's de cotovia 
despertavam dos deuses a mansão. 

Via se ao longe 0 clarão 
duma enorme cratera, a qual abrazou Plínio. 
E o creador com todo o seu dominio, 

E O mundo orientava; 
o mar, a terra, O céu, Ele guiava. 
Maravilhava ver no Parnáse, 0 explendôr 

dos denses celestiais; 
Néptuno e Anfitrite, e Jupiter é os Vestaes, 
e Venus é Vulcano, e este, a forjar punhais, 

e musas armas mais 
para entregar a Marte, 
Li estava tom sua arte 
e sua grande ciencia. 
Minerva cheia de elogitência, 

enquanto que Saturno, o audaz mensageiro 
de todos os ludrões, 

deitava leis maquelas reiniões 
a que assistiam sempre em momento oportuno, 
Ceres, Vesta, Cibéle e bem Belona e juno. 
Era sublime, encantador e dindo 
dos deuses o explendor no monte Pindo, 
apar'cendo também ali o deus Eólo 

acompanhando Apolo, 
que, em seu carro, guiado por Fuactonte, 
não podia faltar com seu saber. 
Nisto a filha de Phoebus, sedutora, 

a encantadora curora, 
despontou a brilhar pelo horisonte. 
Separaram-se os deuses de bondade, 

dos deuses da maldade; 
“ estes fazia parte o-odiento Piutão, 
pois era o deus do inferno, e foi juntar se então 
com Márte e com Betóna, estes, deuses da guerra; 

e reitnidos com Mavórte 
votaram da Paz a Morte, 
para só haver na terra 
ódio, ambição, e matdade, 

eocrime a penetrar na sã moralidade, 
Nepiuno e Anfitrite, e o deus do vento, Eólo, 

levaram de pólo a pólo 
as furias da tempestade, 
e por isto a humanidade 
for condenada a sofrer 
da guerra os maior's horrores. 
Até mesmo as lindus flóres 

que Flora lançou à terra, 
Joram manchadas pelo deus da guerra, 
E Céres por ter dado à terra o trigo 

sofreu duro castigo. 
Ficaram sendo então os vencedores 

os deuses que mais horrores 
poderam entregor à humanidade. 
E já quási acabando, o meu 'stranho sonhar, 
vi que estava a mentira a verdade a calcar. 
O que eu sonheit. .. sei lá... sei lá o que sonhei! 
Coisas boas e más; quais as melhor's? não sei. 

Alto-Mar, Fevsreiro 1943 Mantas Massano. 

  

Vende-se 
. . Cluh Recreio Gaciense 

É hoje, sábuco; amanha, domingo Uma bicicleta em bom estado 
gordo e terza-ferra de Entrudo, que de] É » 

  

  

realizam neste Club, pelas 21 horas, os 
bailes carnavalescos como. anunt:amys 
no último múmero. 

[quem pretender dirija se a João 
   

E Gs DE 

REMOQUES 
“té Co vlw EIS UR Cloe Gio vio alo ls ufa vly 

Afinal de contas sempre vai 
sondo justificado aguêle célebre 
movimento de ponco calor pela 
L. da R. do Baxo Vonpa, como 
se verilica pio 2º convite feito 
nos restantes componentes da co 
missão organizadora da dia Li- 
gm. Como sy verifica, só compa- 
recoram os srs Manuel Franeis 
vo Corujo, Anibal Cruz, José de 
Sousa Aguiar é Mannel Francis 
vo Teixeira Banção. Não vejo 
nesta relação, os nomes diqueles 
que até chegar q escrever coi- 
sas landutórias à dita Liga mêste 
jornal! So calhar... encontram-se 
doentes —o que na verdade justi. 
Eearia n sin falta. Vêjum lá sa 
por tal abelhismo, chamam no 
mes feios no ráio do Séca & Mé 
eu por êle rir de tOda esta jhoa- 
«vontade! que se notal Até pareço 
mesmo que há coisas que teen a 
nà sorte de mascerem em dias 
13, e às tórças on sextus-fairas— 
dins priagos. Torá a dita Liga 
nascido. em tais dias? 

   

| Boquêja-se por :i, que hã 
[quem de noite, ande comprando 
milho pera sale para fara vo pre 
go de 50$00 à medida de 20 li-   tros Eoião vão há milho para 
sér vendido pelo préço da tabe- 
la e hão para o preço acima in- 
dicade? Ao sr. Governador Civil 
pedimos que mande se zrétumen: 
ta averiguar quem são os tais 

compradores noturnos de milho, 
ou seja o pão dos pobres, para 
os meter pura e simplesmente na 
cadeia, lovantando-lhes o respe- 
etivo processo para responderem 

em tuibunal e terá feito um gran 
de neto de louvor a favor das po- 
bres, pois livraria o mundo de 
mais ums tantos traficantes, 

Séca & Méca. 

— ——erremmamey o a 

  

A Liga da Região do 

  

Baixo Vouga 

  

Não Para 
quê... 

Faça-se O que tem a fazer-se 
com os que responderam à cha- 
mada, logo que fôram avisados 

se insiste mais,   

'Núnes Crespo, Taboeira— Fixo, ' 

Só êsses mostram que ainda têm 
Vontade de trabalhar pela causa 
porque, quanto aos outros, aos 
que nada dizem, ou falta-lhes a 
coragem, ou mingua-lhes a oca- 
sião ou sobra lhes a inércia que 
nada risca na questão. 

Deixar passar mais tempo não 
pode ser. Nada de desâuimos, 
senhor Manuel Rodrigues Car- 
valho pr'á frente amigos da 
Causa. A qualidade d'aeção duns 
aliada ao espírito de iniciativa 
dos restantes que se manifesta- 
ram, só isso deve bastar para 
que a almejida obra seja um fa- 
cto dentro em breve. A esperar 
sempre é que nada se taz. 

a 

Um caciense alfacinha 

    

... 

Violetas 

  

  

  

  

| Por que é que as violetas 
Andam de rôxo vestidas 
k parecem quási pretas 

s alinas de amur feridas!?... 

Por que será que elas são 
Bem da côr da saiidade 
É choram tanta paixão 
Que nem sempre o mundo sabe!?... 

Por que ficaram assim... 
De doce e exerna t isteza 
A cnorar, sempre, sem fim 
Do musdo tanta crneza?,.. 

—Foi por que ternas beiiaram, 
No Calvário, a amarga Cruz... 
Que de tristeza ficaram: 
— Iguais à DOR de Jesus! 

— Quer no peito das donzelas 

Cn na campa desfolhadas, 
As vivletas são belas... 
—Por ser damor perfumadas! 
  
Amadora, Fevereiro de 1943 

: JÚLIO.DE CASTRO. 

CACIA O 

Crónica da capital 

Na opinião de mestres aba- 
lizados, os críticos fazem-se, de 
repente, isto é, sem os mesmos, 
sequer, contarem, A crítica nas- 
ce expontânea também. Os críti- 
cos, de nenhum curso precisam, 
em nenhuma escola “estudam, 
nenhum liceu frequentam. Basta 
que conh-çam minuciosamente, 
por dentro e por fóra, o que 
vão criticar e fiquem com a 
consciência trangitila do que dis- 
seram ou vão dizer, A lição ser. 
viu-me, uma vez, e nunca mais 
a esqueci purque a tenho apro- 
veitado, sempre que tenho de 
falar no que não concordo, no 
que, forçosamente, tenho de desa- 
batar. Há quem dipa que um 
desabafo é um alívio da alma e 
uma crítica, feita com método e 
com razão, chega a ser uma con- 
solação para aqueles que a têm 
e não a sabem, ou não podem, 
ou não devem fizer, 

O assunto palpitante, de mo- 
mento, da crítica cerrada e forte, 
justa e espereda sempre, é a 
vergonha torpe, indecente do 
Parque Mayor, desta Lisboa, ci- 
dade de marmore e granito. 

O sinal de alarme foi dado 
pelo jornal «Acção» depressa 
secundado por muitos outros e 
por nós que nos pomos jncon- 
diclonalmente ao lado dos que 
ainda têm a certeza do que di- 
Zem, € que se vão dando ao cui- 
dado de desancar aquilo a que, 
injustamente, se chama à local 

Ide diversões da capital Desde 
os teatros pequenos, estreitos, 
sem acomodações. algumas até 
às barraquinhas de tiro com mu- 
lheres de má cara e má fama que 
nos aborrecem à passagem; dum 
canto do outro, de norte à su; 
do nascente ao poente, do. Júlio 
das. Farturas ao Myyer Bar, do 
Campo de Patinagem à Favorita 
Uuão talando já ua entrada onde 
nos «limpam» quinze tostões) o 
que tudo precisa, absolutamente 
tudo, do Parque Mayer é que 
um camartelo camarário destrua 
aquilo. Já que se procura, e mui- 
to bem, a todo o transe, embe- 
lezar Lisboa, não se compreende 

  
da, tal e qual é, depois que uma 
nova era surgiu: Em pleno cora- 
ção da cidade, mada nos reco- 
menda o local, E o úrico rené: 
dio é destruí-lo complet mente, 
Para isso basta uma ordem do 
senhor engenheiro Duirte Pa. 
checo, iustrissimo Ministro das 
Obras Públicas a quem o país 
tanto deve ou utna ordem do 
senhor Presidente da Câmara 
Municiprl de Lisboa a quem a 
população da capital tece os 
maiores elogios pela obra já 
feita, Assini far-se-á o mil. gre, 
e depressa, de se acabar com o 
que já não tem razão de existir 
no que está incluido o Parque 

  
Praça da Figueira imediatamente 
a seguir pelo estado em que es- 
tá e pelo local onde se ergue. 
Como cutros, muitos mais que 

não deixam o assunto de mão 
eu faço votis sinceros porgue 
sejim ouvidos os que vêm, há 
muito, falando no assunto. 

Um caciense alfacinha. 
  

A seguir: 

uVidas de sonhon 

gl a si 0 a 

  

Originais 

Cos 

Há hora que o nosso jornal 
esta no prelo eliegennos às 
nãos um interessante corpus 
pondencia de Azurva, que, dado 
nos Rep entregne um pe ueo tar 

de, Eca para o próximo numero, 
ravisando o sem autor que pura 
outra Vel beja mais femporão. 

  
que o Parque Mayer exista ain! 

Mayer, em primeiro Ingar e al 

A salvação dos pinhais 
A Direcção Geral dos Ser- 

viços Florestais e Agiií-olas 
envior-nos um artístico cart:z 
em que se prescievem instru- 
ções para o con bate ao Bós- 
ricos, insecto que ataca o pi- 
nheirc, não O deixando cres- 
cer e, pelo contrário, produ- 
zindo-lhe chagas que .o fiz 
secar pela perda da rezina, 

Aquela Diecção Geral 
aconselha es interessados a 
tomarem previcências para 
extieminar tal prega, que tan- 
tos prejuizos causa. 

Entre nós não se tem feito 
caso da doer ça dos pi: hais, e 
isso é um mel que mais tarde 
não tera remédio, 

Os pinhais constituem uma 
grande riqueza que é preciso 
salvar, 

Chamamos a atenção dos 
interessados para os cartizes 
que se encontram afixados nos 
Icgares a 'tul tim destinados. 

Notícias e Sarrazola 
Estad :s.—Vindo de Stº Tirso, 

chegou aqui há dias o nosso con- 
terrâneo e amigo sr. Jacinto Fi- 
gueiredo de Almeida, que se fez 
acompanhar de sua espôsa, e 
onde tencionam passar alguns 
dias, 

Doente.— Tem estado doente 
de um dedo da mão esquerda, o 
[nosso amigo sr. Manuel Rodri- 
gues Teixcira Benção, que agora 
já vai melhor, 

Aniversário, — Completa no 
próximo dia 9, 0s seus 17 anos, 
O Nosso amigo sr. Francisco Si- 
mões Dias Quistaneiro, a quem 
enviamos parabéns, — C 

  

  

  

E utos E Vi 
Auspitioso enlace.— Está justo 

“pera o próximo rábado à euluco 
matrimonial do nosso querido 
amigo sr Luz António Nemo, 
com a gentil menina Vitória Pes 
reira da Costa, filha da musco 
estimado contenâneo sr, Manuel 
Marques Teixeira (o Curapintcis 
Fo) e de sua espêsa sr! Maia 
Augusta Pereira da Custh, 

Ainda que antetipadamente, 
penvinmmos nos conjuges OB NONSOM 
purabória, dese pundo-lhes tea duo 
fermivável Jun de mel poiéra 

"das mnior es venturas, 
Estadas. - Per ter cltido prse 

segem à disponibilidade da sel. 
dedo do Regimento de Cuvalasia 

In.º b, de Aveiro, está cá o nosso 
amigo st, Jotomius dos B. B tva, 

bo — Vinda de L *bon, oudea estes 
“ve algum tempo com sem im ão, 
está cá desde o último don trigo 

ta eenina Marim Rosa dos Sun- 
tes Silva, 

terdes.—Por vezes tem extado 
tuuito divertido o serão deste us 
gur, decorrendo na maior har- 
RS entre à mocidiude, 
| Arua de Santo António —ÇCo- 
[to das (mis esta tua cmi eu. 
peeial), está num miserando estu. 
do que é mmis que ulia vergo: 
nha bo rílio do Salgneiral Os 
moradores deli, que para virem 
para o lugar comi os seus Guiros 
tehune aquela artéria, já há mui. 
too vão fazem, per estur incas 
pre de dar passigem de Qqualo ves 
veleudo, tendo então que ntilizar 
o ponco menos vergonhoso cas 
notho da Tóre, dando volta 
pel rua dus Cê cas. 

H ju mais mm bocadinho de 
Con prixão para as nossas Une, 
sr* Junta de F bguesia, evitando 
que emorso povo seju brigado a 
andar cem paucas às costas paia 
HILADEnT OB SEUS Curtos desses 
harm neces, que, coma chuva que 
está cuindo, se enchem de água 
e várins in undices, tortos 
vu ehiqueiro muis nejento que 

Hpedio haver, ? 
HProvideronel bi — C, 

  

  
  

 



Notícias da Povoa e Paço 
Casameatos.— Na quinta feira 

da última semana celebron o seu 
eulice matrim mial na igreja da 
fêsuesia de Arcozelo das Maias, 
o nosso estimado conteriâieo sr, 
Aulónio 
molas, com a 

M ra Nuzuré d 
localidade. 

No dia ime fiato ão consórcio o 
nosso contersâneo vio com sua 
espôsa afixar residencia 
lindo pré tio da Gi idara. 

Qie sejim feizes e o futuro 
replele de flicidwes as excelsas 
qualidades dos nubentes, são os 
ucssos ardentes votos. 

— Na capela de Nossa Senhora 
da Memória, deste lugar, «É clusu 
no último domingo o seu consór- 
cio 0 n sso amigo sr, Jocé Duarte 
dos Santos Gimelas, com a me- 
nina Rosa Nuues da Cunha, fiiha 

prendada menina 
Silva, daquela 

da sr.* Joana Nunes da Cunha e, 
do falecido Manuel Afonso Bar- 
bosa, da Póvoa. 

Os nossos parabéas aos noivos. 
—No próximo sábido, dia 6, 

realiza o seu consórcio na igreja 
paroquiul de Esgueira a menina 
Emíia da Maia Pinho, fiha do 
uosso conteriâneo sr, M inuel Si- 
mões de Puho e de sua espõôsa 
sr.º Rosa da Maia Ramos, Livra- 
dores, deste lugar; como sr. Mas 
nuel Ro lrgues M gusis, empre- 
£ do de padaria em Vila Nova de 
Gaia, filho do sr. augusto Rodri- | 
gues Migueis e de sua espôsa sr? 
Risa Marques M rgado, lavrado- 
res do lugar de Tab eira, da vos- 
sa frêguesia de Esgueira, 

Ainda que antecip dimente, en- 
viamos os moscos parabéns aos 
nub-otes, des j indo lhes uma nm 
lerminável lu de mel peréie das 
maiores f-licidides, 

Luz eiéctrica.—Foi muito bm 
r eebida neste Ingar a notícia que 
na nossa úllima correspondência 
demos sôbre êste importante me- 
lhoramento, mas nem só um co1- 
terrângo pôz um pé na rua para 
tal fim, estamos convicios. disso, 

Pois conterrâneos, se Tabveira, 
Quinta, Cacfa e Sarrazola leem a 
eléctricidade, foi necessário mur- 
tos lrabalhos e subscrições-pelus 
seus filhos que por divursas pir- 
tes do p ís mourejam o pão de 
cada dir, e nós, sem passarmos 
por êsses trabalhos, nuuca pode- 
temos ver os nossos lugares e as 
nossas Casas iluminadas, 

Façamos gusrra sem Léguas à 
escuridão puguando pelo melha- 
ramento que grande falta está f- 
zuado, para desenvolvimento até da 

  

própria saú le, --u luz elécirica— [| 
Reparação. -A'é que chegou o 

dia de iniciar à reparação nos tan- 
ques do lavadouro púbsico do nos- 
so lugar, Sus estavamos a ver que 
uão passava d: promelimentos, .. 
Retiradas.— Para o Caramulo, 

onde se for empregar na arte de. 

entinária, retirou-se há dias da 
Póvoa, a sr. Jouna Nunes Paula, 

—Relizou-se há dias para Paço 
a' Arcos, devido a ser chamado de 
repente, o nosso amigo sr, Auló- 
vio Maria Suares, emuregado de 
padaria naquela localidide, 

- Estada.—Para assistir ao casa- 
mento de seu cunhado, esteve aqui 
no úllimo domingo o nosso res- 
peilável amigo e benquisto indus- 
trial de pasaris em Li boa, sr. 
Agostinho Ridrigues da Bela que 
se lez acompanhar de sua ex e. 

ção em Algés, e cunhados do e-pósa sr.” D. Maria Augusta Ga 
melas, que já reliraram. 

Mártir S. Sebastião. —Por vro- 
messa do nosso amigo sr. João 
Rodrigues Neto, ceiebrou-se no 
último domingo uma festividade 
na capela de Nossa Senhora da 
Memóri: em honra do milagroso 
Márlir S, Sebastião, que constou 
de missa. sermão e arraial abri- 
lhantado pela «Banda União S n- 
jrmensem, de S. Juão de Lonre, 

No sábado, vé-pera desta festi- 
vidade, o juiz e mais algumas 
pessoas daqui foram a Cacia à 
Estrada Nacional esperar a acima 
referida banda, levando com éles 
4 duzias de fugueles que-ao lançar 
os primeiros para anuncio da cle- 
gada à Cacís da baudo, eapludi- 

  

Duarte dos Santos Gi. 

no seu, 

EE O:S 

Imagens da Gu 

  

Peça de artilharia antiaérea alemã 

DEU CACIA 

erra 

Falecimentos — Na 
sua residencia, sucum 

Portal Nogueira e Si 

dos Santos. 

fim de re 

cemitério, causou a 

to de homenagem pr 
A nossa igreja 

agencia funerária Po 
(Cacía). 

tado viúvo sr, cap. B 
as meio, as nossas 

Espírito Santo a sr 

poraram se a nossa 

(Muito povo, 

—No dia 25 p. p. 

Notícias de Angeja 
cidade do Porto, onde tinham a 
ibiu no dia 22 do último mês, 

com 38 anos de idade, a sr* D. Maria de Lourdes 
Iva Beleza dos Santos, dedicada 

espôsa do sr. capitão Vasco da Veiga Cabral Beleza 

| A extinta descendia de mma estimada família des- 
ta frêpuesia, pelo que foram os seus restos mort is, 
trasladados da cidade Invicta para esta localidade, a- 

pousartem no jazigo que aqu possuia, 
O seu funeral, realizado no dia 23 para o nosso 

maior eoisternação no nusso 
meio, sendo um longo cortejo túncbre o último prei- 

estado pelos angejenses 
esteve revestida de crépes pela 
seca & Miranda, de Sarrazula ma 

| A tôdaa família em luto, especialmente ão deso- 
eleza dus Santos, enviamos por 
mais sentidas condolências. 
faleceu na sua casa da rua do 

2 Tereza de Almeida (a Capela), 
viúva, mai da sr." Maria Nunes de Almeida. 

| No seu funeral, realizado no dia imediato, encor- 
Bauda, as irmandades locais e 

Aos doridos enviamos os nossos pêsames, 
Doentes.— Por notícias recebidas de Lisboa, sabe- 

mos que se encontra 

  

ANOS 

No passado dia 1 do corrente, 
esteve de parabéns pela passas 

  
  

jgeu: dos seus 23 aniversários na- 
talícios, o nosso assinante e ami: 
go st. Francisco Marques da 
Silva, de Mataduços, e emprega- 
do de panificação na capital, que 
pera solenizar êsse dia, ofereceu 
no acreditado «Hotel Floresta», 
de Cacilhas, a alguns dos seus 
melhores amigos, Um opiparo 
juntar que constou do seguinte: 
1 perú, 1 borrêgo, 2 galinhas, 
3 pitos, 2 duzias de marmotas 
15 litros de vinho, 6 garrafas de 
vinho espumoso, Larrcoba de ba- 

nams, etc, etc, que decorreu 
sempre ramais franca alegria, 

No flyal houve corridas de bi- 
cicletas e outros divertimentos, 

Ao estimado mataducense, en- 
viamos os nossos parabéns. 

—Huje, dia 6, completa 35 ani- 
versários natalícios a sr.º D. Ana 
Rosa Baptista Moreira, dedicada 
espôsa do, nosso querido amigo 
e assinante sr, José Luiz Morei- 
ra, dig Mm? Chefe do Posto da Pa 
lícia de Viação e Trânsito, de S. 
Rogue da Lameira, no Porto, 
—No mesmo dia 6, completa 

53 anos o estimado 
industrial de panificação em Al 
cobaga sr. Joaquim de Almeida 

— A'manhã dia 7, completa 3 
anos a menina Maria Rosa Pe: 
reira da Silva, filhinha do nos- 
so conterrâneo e assinante Sr. 

José Maria Ventura da Silva e de 
sui espôsa sr.* Celeste Dias Tei 
xira di Silva. 
—Em 8, completa 46 anos a 

sr& D Maria Nunes da Silva, es- 
pôsa do nosso conterrâneo sr. 
Joaquim da Silva Matos, concei- 
tuados industriais de padaria em 
Espinho ] 
—No dia 9 completa mais um 

aniversário a menina Maria Emi- 
lia Rodrigues Corujo, Mhinha do 
sr. Mantel Francisco Corujo e 
de sua espôsa sr.? Vitória Couto 
Coruja, industriais de panifica- 

     

    

nusso Director. 
Parabéns aos aniversariantes, 

  

ram, não causando prejuizos, a 

vão ser o ficar sem foguetes para 
o cominho, 

A filarmónica seguiu por Vila- 
rinhoa locar e percorreu as ruas 
da Póvoa e P.ço. dividindo-se à 
noile pelos 2 serões destes luga- 
res, nara divertir a nossa moci- 

dade folgazã, 
Para complemento desta festi- 

vidade, foi entregue já no lermi- | 
mae do arraial no domingo, com   rg lidade, 4 chave d'oiro no meio 
de uma siifivin de cabeçada e 
pontapé a um pilo,,. E, 

caciense e| 

Carteira Elegante 

AUSPICIOSO ENLACE 

No último dia 27, na igreja 
matriz da nossa freguesia, uni- 
ram-se pelos laços do  matrinó- 
vio o nosso assinante sr. João 
Dias de Pinho, filho da sr.” Te- 
reza Pereira Felix e do talecido 
António Dias de Pinho; com a 
mademoiselle Maria Amélia Nu- 
res da Silva, filha do nosso res= 
peitável amigo sr. Alfredo Nunes 
da Silva e de sua espôsa falecida 

!há anos, Rosa Pinho Mendes Nu- 
nes da Silva, todos de Cacia, 

Aos nubentes, que são  data- 
dos de excelsas qualidades, en- 
via o sEcos de Caciam os seus 
mais afectuosos parabéns, dese- 
jando-lhes ama interminável lua 
de mel peréne de felicidades. 

ESTADAS 

Vindo de Espinho, onde é em- 
pregado na panificação, está na 
Quintã há dias, a tratar de um 
antraz o nosso assinante sr. Her- 
mínio Simões Lares, à quem de- 
sejamos prontos alívios. 

VISITAS   
  | 

Em Cacía, estiveram no últi- 
mo domingo em visita a seus' 

!pais, vindos do Porto, onde são 
empregados na padaria, os nos- 

2 us amigos srs, António e Ma- 
nuel Gonçilves Nunes da Silva 

— Também esteve em Cuca 1; 
último domingo, vindo de Mar- 
Vão, o nosso assinante e amigo 
sr. Manuei Marques Rodrigues 
Costa, aquem cumprimentámos. 

— Também cumprimentânios 

    

há dias internada num dos hos- 
pitais daquela cidade, com angi- 
nas, a menina Eugénia da Silva 
Lopes, filha do nosso conterrã- 
neo e assinante deste jornal sr. 
Armando Mateus Lopes, caixeiro 
de padaria naquela cidade, 

— No Fontão, encontra-se mui- 
to doente o paí do nosso amigo 
sr. António Dias Ribeirinho, que 
está sendo tratado pelo distinto 
clínico sr. dr. Jaime Portugal. 

Aos doentes desejamos um 
pronto restabelecimento, 

Roubo.— No dia 24 de Feversi- 
ro último, os gatunos entraram 
por meio de chave falsa na casa 
do sr. Belmiro Ribeiro, do Fon- 
tão, êste ausente em Lisboa, de 
eude lhe roubarant uma cama de 
ferro e os colelões, avaliada mais 
ou mesos em 400800. Os lará- 
pios veltaram a fechar as portas, 
tal qual estavam, 

Até à data ignora-se os auto- 
res desta proeza, mas acredita: 
mos que:raposa vizinha não rou 
ba galinhas; os gatunos é o con- 
trário,.,—C. 

  

e — 

NDTILIRO Di MATNDUÇOS 
Auspicioso enlace.—Com todo 

o cerimonial, realizou-se no pass 
sado domingo 28 de Fevereiro, 
na paroquial igreja de Esgueira, 
o enlace matrimonial da simpáti- 
ca e gentil menina, Joana Simões 
da Cunha, de Alumieira, filha do 
sr. Francisco Simões da Cunha, 
e de sua espõea sr.” Maria Mar- 
ques da Cunha, com o sr. Ma- 
nuel Dias Morais, de Esgueira. 

Ao acto, assistiram numerosos 
convidados, e 
srs. Francisco dos Santos Neto, 

  

e António Marques da Cunha, ' 
ambos industriais de panificação, 
o primeiro em Coimbra, e o se- 
gundo na Figueira da Fóz     em Cacia no passado domingo, 

quando andava a passeio nas 
Margens do Vouga, o nosso as- 
sinante e estimado ayeirense sr. | 
Florentino Ferreira Maia, que 
nos pagou a sua assinatura. 

RETIRADAS 

   

  

A passar uns dias em compa- 
nhia de seus filhos, seguiu há 

dias da Quintã para Lisboa a sr.” 
Joana Nunes. 

DOENTES 

Está doente na Quintão nos- 
so amigo sr. Silvério Gonçalves 
da Cruz, a quem desejamos um 
pronto alívio. 

NA REDAC 

  

  
  

Durante a senfana que termi- 
nou, honraram-nos com as suas | 
visitas em nossa redacção, os! 
ses: Dionísio Nunes de Pinho, 
Mantel Rodrigues Migueis, que 
[pagou a sua assinatura; Manuel 
Rodrigues Carvalho, Manuel G. 
“Nunes da Silva é Manuel Fernan- 
des de Pinho. 

    

Casamento de pura inclinação, 
e dotados os neivos dos maiores 
predicados, profetizamos-|hes um 
risonho futuro, cheio das maio- 
res prosperidades. 

Após a cerimónia religiosa, te- 
ve lug:r em casa dos pais da noi- 
va, um sumptuoso banquete, que 
decurreu no meio do melhor en- 
tusiasno e alegria, sendo os noi- 
vos bastante felicitados. 

Ao novo casal desejamos um 
longo future, tapetado de fores. 

Nascimento -- Teve há dias uma 
eriança do sexo masculino, a sr.* 
Maria Maia, dedicada espôsa do 
sr. Manuel Maria Dias Vieira, 

Aniversário natalício. — Passa 
hoje, 6 do corrente, o anive 
rio natalício do nosso amigo e 
estimado proprietário d'aqui, sr. 
Jvão Gonçalves Saltão. 

Que passe êste dia com satis- 
fiação, e convide como de costu- 
me alguns dos seus amigos a vi- 
sitar a sua fonte de entre-arcos a 
Uma vistoria em forma, são os 
nossos votos; porque «Xarveun 
não adianta, Pois, Pois, Pois 
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Notícias de Taboeira 
(Atrasada na redacção). 

Falecimento. — Con, 3 unos de 
idade Lieceu aqui no últino dia 
23 0 inocente Manu) Colufuto 
da Silva, filhinho da sr? Ascen- 
ção de Oliveita Culufute e de sen 
espõso sr Luiz Bernardino dn 
Silva. O seu funural cenlizon-so 
no dia seguinte Para o cemitério 
local, com a encorporação de nm 

as duas inmandades 
loenis, us erinncinhas da escola, 
que transe rtavato lindos Promos 

de flores naturais é muito povo 
daqui e de Eixo, de onde. o pai 
da desditosa criança é natural. 

A” fun ília em Into, es nossos 
sentidos pêsumes, 

Visitas. — De Gaia, o sr Ma- 
vue] Rodrigues Migueis, 
— Também. de Gaia, o sr. Se- 

vafino Rodrigues Dias. 
= Do Porto, o sr, Miguel do 

Oliveira, industrial de confeitaria 
naguela cidade, para onde segui- 
tum no domingo, dia 21, no coma 
bóio da moita, 

Estada.— Está aqui desde q 
último domingo, vindo de Lis. 
bon, o st Francisco Lopes La- 
ranjeiro,= 0, 

sucerdote, 

Idem, 4 

Retirada. — Pura Lisboa, peti- 
rou daqui no passado rábado dia 
27, as D Rosa Rodrigues Ma- 
ehado, espôsa do assinante desta 
jorunl er, Jaime Rodrigues Ma- 
ebudo, ora aqui. 

Estadas.— Vindo da Certã, es- 
tá aqui há dias o sr, Mannel Mar 
ques da Oliveira o sua esp Ôsa wr.* 
D. Izanvu Mendes de Oliveira 

| —Des Guia, o er. Mumnel Ros 
diigues Migueis. 

— Da mesma localidade, o sr, 
Torá Maria Marques Ferreira 

| — Ds Lisbem, ua comprubia de 
sem filho Vitorino, ebegon aqui 
há dime a sv? Luiza Nunes dos 
Sintos, Sejam bem vindos, 

Visitas. — De visita a sua fan f-   
paraninferam os! 

lin, esteve aqui no último sábu- 
do, vindo de Guia, o sr. Fernan- 
do Marques da Silca, 

— De V. Nova de Famulicão, a 
menina Elvira Marques de Bas- 
tos, onde está empregada, 

Casamento. — Renlizou so no 
último sábado, na nossa igreja pa- 
voguialç o enlage matrinconial do 
nosso amigo st, David dos Sun. 
tos Oliveira, com u menina Rosa 
Rodrigues Laranjeira. Foram; pa- 
drirhos o sr, Artur Pereira idos 
Santos e a meviua Maria Mare 
ques Gonçalves, 

No final do acto religioso h m- 
Vo em Causa da noiva ums opipara 

Jentar para todos os convidados, 
Aos noivos, enviamos uilos 

pur eus. 

Será vagabundo? --Nn última 
seguvda-fotia, quando o gr, Joré 

iSin des rios Aidos é sen sobrinho 
Manuel Rodrigues Migueis 

“prssavam próximo do quintal do 
si Manuel Mantas, depararam 
ali com um homem mal encnra- 

Ido, estranho no nosso lugar, o 
miserâvelmento vestido, que se 
escondia no meio do naval. Os 
nossos contertâncos fizeram no 
logo sabias o muro do quintal o 
acompanharam no até à lu ju do 
sr. Adriano Tavnreey o deli se- 
gui acompa hado por três en 
bos para a veguadia de Aveiro, 
ende se encontra preso esperan 

do nverigunções, O nome e tn- 
turalidade deste vagubando des- 
enuhecemo-lo, pois dá none é 
terra troendos, 

Será gutune? Como o sr, Ma- 
nie Murtins tem sido a major 
vítima dos gatunos, lecn nc dr 
que aquêlo vagabundo o c&jn. 

Alerta faboeirensasi— O, 

  
lar. 

  

  

PADARIA 
Trespassa-se uma no Trama- 

gal, concelha de Abrantes, cos 
sendo 4 sacas de farinha diárias, 

Quem) pretender pode dirigir- 
“Se, mesmo por escrito, ao seu 
proprietário Serafim Jorge Lôbo 
— Rua do Arressário, 8— Caste- 
lo Branco, (2) 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, américe do Norte, Frauça e Africa 
e lrata de tôda a documentação legal para êsles portos. 

Responde-se a lôda a correspondência, (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fôrças perdidas, Um 
cálice deste vinho representa um bom bite, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 a 22 — LISBOA 

  

(251) 

  

MINHO DO PORTO 

Raínha Santfa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Bodrigues Pinho (423) 

A" venda em tômu a parte, — Gala — PORTO 

  

  

Fofograila Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos lotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra: 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cme-Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica é tudos os acessórios para fotografia e ci- 
vemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agia. 

  

Alípio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

pera militares e civis. 

“PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 

(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  
    

  

  

Oficina de Carpintarin de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

e JOSE DIONISIO 0» 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construtor de fornos dos melhores sistemas ecos 
nómicos e modernos. Eucarrega-se da mentagem de 
padarias completas. Mudifica chaminés é fornos auti- 
gos para sistema moderno, Executa todos va trabalhos 

com peiteição e solidez, tauto a dia como de emprei- 
tuda, Esta cosa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carmpintaria e serralharia para executar todos cs 
utentilios pertencentes a pudarias, ma-sseiras, tabolei- 

ros, caixas de lotes 6 engenhos para massa espanhola, 
Fornece estes artigos en boa madeira seca e com pon: 
cos nós. Também fornece portus de ferro para fornos 
de qualquer sistenia 4 preços sen competencia 6 tam- 
bém faz fornos pura cerâmica é grês, 

Se quereis hear bem servidos em economia é per. 
feição proemem sempre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIUNISIO — Borulha = ÁGUEDA 

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cosa, executa-se tados os trabalhos de ser 

ralharia, tais como: moinhos de água, venta 
e gado, carros volantes, ete, ete. (211) 

ECOS DE/CACGIA 

  

|bevedura Nacional 
SELECIONADA . 

  

  

A melhor pa- 
ra Panifica- 

  a. preferida 
pelos bons | A que garante mais ren- 

    

panifica- dimento e mais con- ção é Pas- 
dores sistência às mas- lelaria 

sus para PÃO - 
Séde da (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL B COLONTAS 

Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de gaulquer faneral desde o mais 
simples nc de maior pompa, em enixões ou umas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços mó- 
dicos, lesde que paia tal seja requisitaga, Tem semi 
pre em depósito para vonda e ulnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

  

BICICLET/S 

ACESSÓRIOS 

  

EE o ARMANDO CRESPO 

y roms (397) 

116, R do Crucifixo — Telet. 27027 — LISBOA 

  

Dlicira de Fogo de artificio 
de-— José Sonres Ualçuda (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

Nesta acreditada casa executam-se os mais arlís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, etc. 

  

Puência de Frocuratoria Comercial 
  

Cobranças de dívidas 

Contribvições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 

Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 

AVEIRO 

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex.* que estas duas palavras 

encerram um têma da netualidade,.. 

Barbearia Popular 
Beto do Cascalho, 4--LISBOA 

  

(Junte no Areo da R. Marquês alsgrete) encontia V, 
Ex.” o olyjnetivo desse têmia que é: poupar 

e produzir economias ! 

Para isso tone nota dos preços da nossa casa: 

Cabelo e barba 2800 

So cabelo 1850 = Barba 850 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
EcRANIrEema ie 

Sucessor de Almeida & Alves 

Rua Jusé Estêvão, | — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 

Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as gradusções e 

por receita médica. 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

FERFPETOE, 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encans 
to. À irritação é dominada, a pele é refiescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 

“* JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou 

à hora, Se- 
nhoras e Ca- 

Tinta da 

documenta- 

çio e seguro 

(435) 

  

Em LISBOA 

Trav 8. João dn Pinça, 88 

Telf. 28055 

Residência: 

Rua Jôpo da Bola, JEM 

MOSCA VIDE 

HERPEGURA 
paras 

Infecções da barba, im pirges e Cen ais Cecrças da pele 

Peça já éste produto à 

FARMACIA NODERNA 
idies 

Pinto 

  

(510) 

Teletone 65 José AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA  Alfreio F. da Gosta & Filho 

Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tenpo. Modelos originalíssinos, aos 

mais baixos preços. Vendas divectas ao público. 

R. Militio Barbedo, 701 — Marquez de Ponbal 
(09) Teletone 2040 PORTO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Enenrega-se do construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
mausseiras, laboleiros + O restante para pasarina. 

Encarregn-se de tirar qualquer planta com prontis 
dão e seriadade, Não temendo vompetidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER 
MESAS e stmesnm 

e outras desde 200 a 1.500800 afiançadas 

A cesa que mais barato verde em toco 
o Pais. Grandes descontos aos sis, re 
vendederes. (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

António M. da Gunha 
A casa que à mais de 50 anos se evcontia ao serviço 

da nessa e cutres lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para à lerra, caixões medestos e de 
luxo, armação para igreja e cata, ceróas novas e de 
aluguer, mantos e vestidos, bem assim ccmo tdos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas pera o 2.º pesto público. 

(437) Rua da República CACIA 

  

En preza Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica Roda Cascalheira, 33 — LISBOA 

TE EFONF BEIEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Festa fábrica produz as melhores e as mais baritas tintas de 
impressão em cores é preto; massas para roios é vernizes 

tipo-itográficos (153) 
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